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PARTE OFPKlliU. 
EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA. 

Dia 23 áe agosto de 18S6. 
Ao toncnio coronel coiiim<ii)duiilo do 

«OT|>o do |)ef maoenlcs,—R(!ti'lii « nlTuiit 
de 22 do uorrento cm quo Vinc. ))iiili<-i|>!i 
tor-llio sido uoinmuniiudd polo c<>i>i(riiin- 
dftUlQ do dusU(.'iiiiienlo du S. Soliüüliiiii 
que o rcspoulívo doli-icaiii» |iriilii()iru lía 
proslar for^a oo juiz munii'i|iul di> li<nrii>, 
e haver cslu iiisisliüo ii» dircilii (j»» lüiii 
Io requisUal-a', '■m n-spnsln iti-cluro a 
Vmc. que o ri-feridocammnn<lantoú i<)>n- 
gado, quer (lulus reguininiMitos ('Ítn(l"s 
pnr Vmc. quer potn lic 31 lic jancirtulo 
]8<i2 ail. 20, a preslor for^n ã ri-qnisifãii 
do juiz (nuiiicipol. 

Ao megnio —Mundu Vmc. dar liaixn 
do servido a<'S siih}»dtis tto ciTjtn soltsi-u 
flommando, Subaslinn infé ilfSiqiicirn o 
Benodiclo Fortes, vistu li-ritm cnni(iloladii 
o tempo de sciis eni^iijariieiitos. 

Ao ruUriqmtiro dj igiqn miiln* da fu— 
guciia da Cuncfi^jo dos GuaniHios- — 
Cdmmunico n Vmc. em iiísposlo a sen 
vflicio do 2 üo coiruiitii, que nesta (lata 
expedi ordem á iLesoursiLi pnia miinJar 
nOr a sua dispôs cão, a lisla du lurias, a 
quantia de 400^00(1 ts. restante ilu qim- 
Ia uuDsignadu na hí d'urça>niMU() tUi annu 
^ndu pura as obras da matriz dessa fro- 
guczia. 

Ao vigário da fif guezia do S. Ji'sc do 
Parabitinga. — Accusuwdo a (e^cpção do 
oíTicio do V. Rvm. do 5 do corrente, le- 
nho a decUrar-lho e.m resposta, que nesta 
dalo expedi ordem á lliesomaria pura 
mandar pôr a sua dísposivãn n vistu defiv 
rias. a quantia do l:(H)üí!rOüO rs. con- 
signada na lei do urçamentu doanno fíndn 
para as obras da igrrja matriz dessa fre- 
guezia. 

Ao cbcfe de policio,—Fava V. S, cons- 
tar ao Dr. delegado do politiu desla capi- 
tal, cm rcspiigta ao olfício, (pii' pi>r copia 
acompanhou o de V. S. datado do lionli-m 
sob n' 380 que eslõo dadas ns necessarii)^ 
providencias para que pela sala das orduit^ 

FOLHETIM. 
A QUINTA DAS GTESTAS. 

pon 
Etieime EnauU. 

1. 
-^Vrta TBOICIU, agora É a lua vez ; tnoiilD no bur. 

rko. 
— Por ora n!io, Mariantnlia, nüu lia rinco iniiiiitn; 

qu« ealáacin citiiu ddle ; ccii ainda nüu ciliiu can- 
fnda. 

—Eu le |iFçu Incileia ! 
—Ora dvixu-tv ilisso, Marinniiilia. 
Klai sem esciilar us i-icusns liem oiriirpiíslriis Ac 

Isotela, UarJnniiilia snlloii H bainu il<i burriiilin, v 
Mgiirando B sua c(>in|Miiili<'ira pi'lii i'íiiliir.i, 9ii;|ii'ii' 
dcii-a ciimn a ntiin p iii, i: |>úl-n ioliic n alíaiiilejo' 

— Agora... sim: disM' fllu cuiii ar imiivrídsu i; 
vencedor. 

Isoli'lH quiz pseorregar iinra o cli.*)», Jiiréni Ma- 
rianinhn seg<iroii-a subic n s"llii. 

'—NSo me c^ea^i.in iniiilia pef|ii'.na ! 1^ ilionaiá 
SC leimas em dcíter, eii luiiin-iB u uionlai- ulilru vi'z, 
K amarro-lc; oiiviüle: 

— EslHiivndn   ninrianiiiha I   Que   itiorio   HPp-.TO ! 
Marianiiilin desaluii  a lir   aa garenlliadas.     Isii- 

leU quia tiifiidar.sis mas iiíín |iOilf eniisugiiir, o 
acabou conipaililhandn n hilnridade do siia i ai>i]>,t- 
nlieira, a qm>m alirnçou com PiiBriiçüila 5Íiii|>li<Mii- 
de.Ksla ali.gria lepcnlitia, e ruiiInsiiiHMiisI»» i>lgiiii<> 
parda es que que Faltilav^o jicla ária di> laTiiiihn, 
e que fugirSn chilrando, por entre ns flurcü das ;:•'''' 
tai. Marianínbn, Isolelii, « o burriiilm, c. ntiniiurno 
o seu caminho ailumiados prl "9 ruir-doiiradnsdi- um 
sslemseu occBso, e que aniuinva Miii;icainetile ns 
lioda) campinas de Quimper, nu uli]£a de Fuues- 
nant. 

Marianiniia ora uma mcça alia, e robiisla, de SS 
Bnnos, um pouco rui«a, com alRuna signufs ite bv- 
>Ígas no rostn, maH do poilP Tcsolnln, frnnro, e bmii. 
Isnleta pelo conlraiíu, linliarfi^üvs r.'iu miudinhas, 
e era lüo bnnilinbo com ossuus grandes olhos prctoi 
«iprenivm, suu culis alva, e rosada, qne tem dilli- 
riililade lomar-Ms-lii» |n>r iima irniça da cidade, dis- 

ie mando nnst dias do espcct^ulos fiirnc- 
cer a {^lanla d<i llieatro, a visld üectuii- 
municn,çãi's d» diteclor d'> musmu. 

A» íulidolegado siippioulu de Lorcna. 
—Iiiteinidn d.) qtio Vme. me pürtiei|ia 
oiii nllieio de lOdujulInt iillimo, tenlio 
por coovi'iiieot(j,iliaei-llu! que p.issú a ro- 
coinmenilar ao delfgadn de policia drssu 
cidiidr, f|iie ilâ ti'd,ijs as ptovídunoias a seu 
nlranee, para 1)1111 « K"í"da policial pi^s- 
Sii prosUr ci>m a necestaiia legularidiidü, 
ussor\.'çi>s o que é destinada pelo leSpecli- 

Al iuspeclof da estrada do Itvpcvn a 
,\|).'aliy. — C"inniuiiicii a Vmc. em respos- 
ta a seu ollieio de '2i de jullio linilo, que 
re^tn d;ita expedi ordem ú tliuSouraria pa- 
ia mandar púr a sua disposição a vista do 
ferias a qiiuniiu do ISUíTÜOlí rs.emque 
oii,'a os reparos da cstraila a seu cargo. 

Ao insprcliir do estrada du llapuliniii- 
g;i Fiancisjo Antônio Cavalheiro.—Res- 
pondendo no ollitiü que Voic. mo dirigio 
OU) d'ila do ü d<i mcz tiodo, lenho n dizer- 
MIO qno o autorisu a de.ipendcr a vista du 
ferias a qnaiilia de lOU^O.O rs. com o 
ci>nrcrt'i da ponto sohre o rio Guary, MS- 
sim cuinu que neüla data nomeei a Cy- 
priano ííodiiiiiies para o emprego do zela- 
dor da riiesma ponto, mediauAio venti- 
ni"iito anniial de BÜitíOOO rs coofrome 
Vmi; jirojiõe nn mejmu odluio, fíeando na 
inlcliigenuiu de quo ncíta conformidade fi- 
lão uxiiediilas as convenioiitos ordena a 
llietouraria. 

A câmara municipal do Pírapora.—Ac- 
cuso o recepção do oflicio que Vmcs. me 
dirigiião om daln do 2(í do julho ultimo, 
cob'itido o contractii feito com Luiz Uo- 
dfit;ues Ponco jura a construc^ão da pon- 
to subre » lio Sorocuba na i^struda quo 
dcisu villa segue pura a do Taluhy; e cm 
respo-fta lenliu por convenicnlo diz(.r-lhe 
quo resilvi approvar « dito coottscto, quo 
devolto na copia inclusa, o outro sim que 
expedi ordem a tliesouiuiia não só para o 
pagamento da 1' protu^ilo no ompresaiio 
como liinibeni para mundar yòr a disposi- 
ção du Vmc. a vista de feriaü a quantia de 
GJ,7^liÜÜ rs. I m quo foiao orçados os ton- 
eert"s da pnnlo sobro o libuiiãii Praia- 
grande. 

rari,-udu rui CHUipúii''zii. Quiinln nn liiirrícii.—1-\~ 
ti-tlKiim aniiiiiiL, de Ir.-^ pi^s <te aliui'ji, (VirCf, pnciini- 
Io, npi.i^m' I1L> ser Jir.Hrio d., rnça, nad.i linlia IIL* 

muidiOÂU, íi <iin: ^irovu qi^ p -v [o I.L H p,ii'Le Jiit bvn 
gciiU. 

V.ta breve di'i\úiili) a oslnidu g«rnl pnrii lumuv 
um d.'liciuui Irillio, sonibiiu, qni: s'ipi-nleava por 
entre dixis uilos de musgo, uiuiÍ7.udo d.i itiuignri- 
diis, <■ de eieorrieneiiiiu. 

O burru S-MII iiiuBmii ser governado pelo freio, se- 
gnio o aliillin li' ni seu CIIMIIITÍIIO, em qiiuiiLU ría- 
ninbu haviu | nnidu na (-iii'i'usilli:idii. 

A uiifu Ko tinlui tornado pensa ivn, e triste. 
—tJrii liuiii ! esclaiuon Isaluta, entüo o quu fazes 

ahi ?  NÜo vens f 
IMoriaiiinlin passou com vivaiidiidu a müo pelos 

otiuis, u l'iii  i'eiiuii'-«e a suu r'inipauhi.'ira. 
— Jui- lens ! ri'|ilicou l^olcla, e.^iás loin os ollius 

tuo V iiuelluis!     Dir ii>-hia que cbníiKteí 
^' ui po  CO, rí'apunden LMarianiriliii. 
^Ab ! iidvintio... Suo aijida saiidadea de leu prj- 

11.11.... iiposlo. 
.— I.' vtr.iade, essa U'inbrnuçii lein uiais força do 

qur: eu ; uelk' pfiito Iodas as leites qn.! tliegn a este 
siiic, que ell>'d<'iii>u p.-l.i grande cidade di^ l'iiris. 
1: lod:ivi;i  iüS» acuiilcceu lia ninis de doi< anuui. 

— 1-. b.i bem leuipo qim elle iiriu le esi:reve, que 
Ingralo! 

— i'alvez que seja tão desgraçado, que num otisc 
dizer-m*o. 

— Üu muito rito, e talvez se lenliu lornndo impos- 
lor. 

— Im|iasIor, clle ? liem se vü qu<> nJio o cnulic- 
ci's, IsnlulH ! O uielbarrap»^ da lurra, lã» fraucu, 
roín lanin u-pirllo, n tiilenlo... 

—I.iim eIVeilü !    1'ai'ere que elle deienbava beai ? 
—']',70 bem, Isoleta que iiiuniulliurão-o que fesse 

a Paris. Depiiií da morte de sen pai, tradi-u o 
poueoque lhe i'es(avu, e parlio... Mas eu já não IC- 
nho-ie contado iaio, Unlas vezes, menina I 

^\ein por isso, ilisse niaiiuiOhLV.nenle a moça i 
mus c o menino, j^^o me dli grande praziT t porque, 
jíi sobes J eu go.te uiuilo de leu priuio (labriel, sem 
lunliccel-o. 

Apenas Isoleta pronunciou esta> palavras, deu 
um grilo. 

—Uhl m«u Deos '. disse cllu,... um defiinln '. 
— I.'ni defunto ?.. e aonde cilã ! 

'jiõ^tidniinistredor du estrada do Sa^ús. 
—Ootlimtinieo a Vmc. Aiie nn^la ddUiX-. 
pedi ojdèin a ihi^somana para d^Hnl' 
medíciimcutos iiqui cvijüiwle.-ic^íl^nliis 
por cimla do governo II10 si>|.iõ forneeiilcs 
os quo solliiit^i em oHitiii d-i l8do cor- 
rente pura comptcilar a bolicn da iidniiui.í- 
Ira^ão a sen carfzo. 

A caiiiaia niiiiitrip.il de (iuar&Iínguel.'i. 
—V.i\\ visla il" que inTuioa a ihesoliraria 
no ollieiii junto por icpia, utb» $i> esia 
j)ie>i.li'n.iii [> II I.illa ile iji).il;i, in\)i\>';A.i 
lie puder prestar a Vmis. n an\ílÍo do dn- 
us contos de reis (|uii sullirilão em oflieio 
de 1) do tniz lindo, paia diviTSas obias 
do seu munieipiri. O que lhes ciiimiinico 
para sua iolellig»ncia, c em resposta 110 
citado oiriviii. 

Ao in.''pector da entrada de Afii^iliy a 
fieguczia de Pjtanajianeiriu J<;MÍ Cioines 
Piiiliriiu Velloso.—(jommunico a Vmr. 
paru seu lOiilieeiiiDot», que n<'sla data 
expedi ordem ã Iticsmiraria para mandar 
pór a sua disposição u visla do ferii'S, a 
quantia du lM:í)0«?lHltl rs. em qno foi 
orlada a ci>n<'losã<i ila eslrnda a seu ca>go 
dessu villa a Ireguesiu de Haranapanema, 
tendo poi conveniente reeommendar lhe 
todo zelo e puunomia na uppticavúo du 
mciuionadu qmmiin. 

Ao insjicetor da inslrtic(ão putilira.— 
Aecusando o recebimento do oRieio de 
Vmc. com data du 'M do nicz lindo tu- 
nho a declarar-lhe em resposta que licao 
cz|ic(lidas as convenientes ordens á the- 
soeraria pura mandur entregar ã loiiiini' 
ção composta do l)r. c>neg'i lldefonso Xa- 
vier ferreira, u professor Antônio Augus- 
to do Araújo, a quantia de liOUi^tJlIUÜ 
rs. nietaili' ifa quota cuiisígnadu nu lei vi- 
geuto d'<'i>,'ümCnlo ppfu cumpra do mo- 
veis e ui.i.sis para USD das escolas publi' 
cas lia província duvendo a applicnção dos- 
ta quolu sor legalisadu com documenlos. 

l£xpeilio-sooideni a Ihesouraria. 
Ao adniinislrudur da oliru do caos do 

Santos,—Dm resposta ao idlicio quo Vme. 
mo dirij^io com data de 8 de julii > ulliiuo 
tenlio a declarar-lho ijue oüpedi oniiTo j 
tlicsouraiiu para mandiir pàr a sua dispo- 
sição  na alf<indega dessa cidade a visla do 

BfA 

— .\li ! ali! 
ítluiiuniidiu dJrigio us olhos parn o loi^ar indi. 

cadon e vut L'IOU i-Iieiio ^ullre a v.-rde euiliua <juo se 
ujiia a aíiinbagu. nai iiiLdÇo e.leudido, piiliilu, u si<ui 
niuviuH.iOíJ; i-st.i va vi ainlo coiu iiiiia blusa azul, 
e c.ilç.is de linliii parUo ; um pequi-uo |i.ieoti>, u 
uui baitluo ja£i^i, u »i'iis |iu4. Uc iims.iho Muria- 
ninba iói ao ik^íi^onliccido t iiicliiu.ii-se p.iia t'|]i-, e 
logo Uilieuiecuu .- uma violeuiu cumuçrio iilOToti seu 
lUfel». 

— linbriel! ú (jabrii^ll exetumnu elta desespe- 
rada. 

tsuli'la a csIR nome, pulou em lerru ; o burricn, o 
inlilllgeliti' animal paiou iNiiiiedialaalenle, e co- 
uieçan 11 paaiar soiegaílaiiu-iile u relvii I1iirea'.'ida. 

.'\s duas HreiunUi'.'..Ls apii.s.ar,^ü'bi^ u roíle.Lr de 
<UÍdacUis o iiLiiço, eirpf b^ iLi. íri^^iei e^tavão meio 
coiierl^iM pcirer^s^'!» iK' eali.-Mus Loiiri.a liu^ciilos, 
que t>U.is IJ víiráo o ciiid.ido de lir-ir ibi riisio. l'ri- 
loeiraniriiU^, peiis!0'í1o que i'^li%esse dormijido, mas 
logo f oriveneei,no'-se (le qu.- Ijcivía denumiudo. 
/tjoelliados s.ibie a irlvn, eitiirçarfiii-so por ler sii 
(íiziaif-o Uiriii^r n si^l seleta upeil:iiLilo rom as sii.i^ 
mãiisoihus liiiuiidiis, as UINOS geladas de ünbriil — 
iViaMauiiili.i n'1'iL'irnndii-lbe o roaio roíu um louco 
iiiolliailci 1-10 am r .g.iio que iieavu peno. ^eus ex- 
Ibrçíis Ir.rúo lioiii siii:i'eaiilos ; o iniiço libriii o^ iitlios: 
proferi» algumas piilatius mal atiit^iilailu,; depui--i 
loriiiOão-su niHÍs p. rceplivejs, e por fim murmurou 
aisiinctameule : 

— 1 enlio láiiie ! 

Marieninba, n Isiilcla o1harilo*se uspanledns uma 
pura a ouliu, rei eunilo ler ouvido mel. 

— Lu luiiliu Ibme I r<.|>eiiu (iubriel sem ter consci- 
ência do que dizj.i. 

i>ims lurreiiles de lagrimas sallariln cm borbolCIes 
dosolbiis dns doas cnmpniU'Zui. 

—Doilado loxrlnmou Isoletn, de cerln ellc culii" 
de cançaço, e fraqueza, 

.Muriuninlia tiiiba-su levantado sem prolérir nnia 
unira palavra i arrebenlãra os cordões que pri-n- 
diü'1—ama resta ao arçilo da sellu do barrico, e já 
aprrseiilava Bus lábios descnradns de (iabriel, nl- 
guni holiulini que linlião sobejada d a sua mntulela- 
gem. 

(iabriel pareceu riranimar-so iiislanlancunieiile. 
sii comosHliornso ciivlru destes bolinhas ItniMcs ; 
deviimu-os mni mesmo reparar para a niSn qui. Ih'»* 

forinn, u cuantia de 3.000£;OÜO ri, oon- 
lignaili Ha lei vigtiifto de~tírCDn(«ntb plira 
a.cüiitÍnuaçSo da ubra d seu cargo docoes 
da mosina cidad». ■      .^'''— 

üxpedioso ordem a thcsou^nM^ 
A J"án ManoRl Junqudrtfl^ltv.—¥!• 

ci>   inteirado   do  qnanto expOo Vmo. em •• 
(ifncÉTrrtrW-ihrtttllMr-tthiwHíf-rotóttwinin- - 
Io u  coiiimitsllu sanitária, do quo esteve 
encuirrjjadoauossb cidade de Iguapo. 

A Reruldo Marcondes do Abreu.—lüm 
respiislu uo ofíiuiu do Vmc, datado de 9 
i'..i mel (viiAii, tentin a coíninunKbi^bB 
que cxiiedi ordem ã Ihosuurariu para 
man>lai pugur-lhn a quantia do 449JS)' rs. 
que despendeu dm a faelura do vá,Ha8 
pontes na estrada quu dn Itaquera stíguo 
pura a IVegnezia de Iiaquonuecetuba, con- 
formo a fonta que acompanhou o soú ci- 
tado I (filio. 

Expedio-se ordem á thcsouraria. 
A Manoel JOíIí de Moraes.—Significo a 

Vmc. rni resposta » seu oflivio de 22 de 
juibo ulliino.quü nesta data etjicdi ordem 
& Ibosoururiu para tnaudar y&r a sua dis> 
posição a vitta do ferias u quantia de 
Bt'Ov?()flO rs. consignada na Pjj il'urça- 
nieiilo do anuo financeiro lindo paru og 
reparos da igreja matriz dessa freguezia do 
llapeccriru. 

ICxpedio-se oídem á Ihesourarla. 
.4ü ür. inspcctor geral,da instrucgíopu- 

blica.—Tendo cm vista a informação do 
Vme. com datu du '■1\ sob n° 2.V3 resolvi 
cmiceder ao professor da 2' cadciia de pri- 
meiras lettias da cidade de Sorocaba,Fran- 
cisc'> i.uiz de Abreu Aiedciros, a licença 
que pede puta poder apresentar se como 
cuncurremte uu lo^ar do purlidur do juizo 
municipal c do nrphãos du mesma cidade, 
e exercer nsso emprcgn no caso de ser para 
ello nomeado o que lhe ciNiiuiunico para 
seu conhociinento. 

Ao chefe du divisão capitão do porto de 
Santos. — Em cumi-rimonto da ordeln do 
12 do coriunlo expedida pela secretaria de 
estado dos negócios da marinha, remettn 
a V. S. o incluso exemplar da truduccáo 
do snpplomenlo da Gazeta du Londre^i, 
com datado 9 do abril ultimo, ondo su 
achão as ordens, que rovogão as de 18 du 
fevereiro c 29 do marco du I8Í-4, c outras 

eslava ollererendo. A mediria que cngulia, o san- 
gue tnliava £1 su sfices, e a inlelligencia Iranspa- 
recia-lbe nos olboe. An comer o ultimu bolo—mus 
sóufnle o ultimo—o pobre rapaz encarou Maria. 
ninbi, e a recunlieeeu. 

— Alitilia prima, bradou elle, minha raro prima 
Maiiuninlia ! 

Do alegria, deixou cahir o pedaço de bolo que 
apeit^iva rnlie os dentes ; mas em abono da verda- 
de e pr 'eisodiX'T, qoc lornou a apanhar uo inesma^ 
inslante, e lez d.'lie um sii bocado. 

— ''im, snu eu I rusponden Marinninha, que npo- 
nns podia respirar ; tüo furleniente batia o seu Corn- 
çÕo! íiou ro, vossa prima, VO.MU amiga, eu que lan- 
tus pesaces solfri,quando deixasleis •'Slu paiz, e quâ 
ealuu lão eonlenie, nh 1 tfio contento de vos loriiar n 
ver... Masn peiore queeslais perdendo a retpiri.- 
ÇüO.     V Uiuos, depreftsn, gtotao, beba isto t 

liubrivl di. iioi iiagi, bebeu um copo cheio d^agua, 
quR .Vlnri.iuinhu tinliu ido biisc.ir nu mais límpido le- 
gar do regalo. 

— Ah! disj.' o mn(;o respirando livremente, Isto 
ogor.i vai uiijjlo mellior 1 <1|i \ qii,. ricos bolos ! ar- 
TTcscc.ntou elli: laaibej. In os bejeoa ainda empregna- 
dos dl. uui sueculk-nlo poTnnie." 

.—üuv.ií de comer miiiiin outros, uiíoé assim, Sr. 
(iubriel ': disse eulão Isoleta cem a sua Yuz argen- 
tina. 

—Ub 1 cerlamcnle, respondeu etlecom vivari- 
dade. 

An mesmo lempnvolloii a cabeçn para o lado da 
mociiilia, em quem uiudn u.ln hatia r.'parado. 

Irini sun do.-nlia, e bella phisioiiomia, relleclio-se 
uma ingênua mistura de sorprezu, c admiiaç.lo. 
Virando-se depois paru tua prima, interrngou-o com 
os ntbfis. 

— I'.' Isoleta, rcsponden-lheMarianinha, a filha de 
Maiiguerou, do pescador do Douarnenez. o velho 
amigo de meu pni. I'sae cicellenlc hninem, mor- 
reu, ha umannoi Isnlela ticava orpli.í, eu iroute-a 
purji u minha companhia, e nau o siuin, porque cila 
c lão boa, comn linda, pobre menina '. 

— Iln.do deve ser lintlnairalebiHi ! itcplico-i Gn- 
biiel sorriudo-se ; hon como viii, Marianiulia l 

I Cmtinúa. 1 
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MT Mbieqoflncia da guarra «fin 'db dalr- 
Ikp D MDvenieiite poblicMade. 

Portaria.— O preiidente da provincía 
Niolvfl nomear para oi poiloa da olflciaes 
dt awcãa de  balalblo do arlelhariad* 
guarda   nacional  da Iguape ao> oidadioi 

.âtáiatai: 
'\,. 1' ComjwnAw 
Cabítló..—FranóÍMM) Aotonio Pomira 
1^ T«aeDto.^Joaqiilaa Fraociieo de Pati> 

:V T^Bt«.<r-]olo Baptiala Vn9lm'f'"- 
y Companhia. ■..'"■  --á, 

Capílio.—Manoel Carneiro dá Silva B^ 
ga< 

1* TòiHtale.-^ Jpaé H#r«MinM  deUaD* 

^ 'Çe{H^|e.::TAnlonioEDial}io.Gancalv«. 
Aõ inapÍotòrdllhfliQurarÍ8:TrAlifn de 

Eider. fltia práideneia cnoiprír o que lha 
ftfeiéroiinado por avias dali do cor- 

. reata* expedido pela aecrelaria de esladn 
doa n^foctoa da jualiça, ordeno a V. S. 
qno etMMmj»a qaadros dos biapadni. an- 
daiMwnnaVoric), quo par st|uelle mi- 
D'^lerioloi eateano» prospnlo ao corpo 
■■^'alatif o, e remelIaMno com a posiitel 
l^idada quacs qaer obtervaçõet. que 
timbio por fim eonnplataltis, e melboial- 
oi, conrindo que, no caso do nâo haver 
nem orna obaervação a fatet. isto meamn 
no eommaniqoe. 

^Idem a Ihesouraria provincial. 
AD teoenie corimel oommandaole du 

eorpo da guarnifSo fixa.— Aulorís» a V. 
S. para mandar faier uma jarra do ma- 
deira, de que neceAtila a coiinba do b<>a- 
pílal ri^imenlal do corpo sob seu com- 
mando, sendo essa despoga paga pelos sal- 
dos da caisa do mesmo hospital, conforme 
V.S. aoilicila en oflicio de 23 do cor- 
fenle. 

Ao coromandanio intariao do balolhao 
de ioranlaria de guarda nacional da Bra^ 
gança.—Communico a Vmo. em respoala 
a. aou olBcío dõ 23 de juibo ultimo que 
flslSo dadas as necessárias protidonolaa a- 
6m de que oAa sejâo nomeados para os 
lugares do inspectorea de quarteirão guar- 
dai nacionaes do serviço activo, som que 
preceda auturisacão desta presidência. 

Ao tenoote coronel Cflmmaodante do 
corpo de permanentes. —Em observância 
do aviso de 8 do correole, expedido pela 
aecrelaria de estado dos negócios da jusllva 
cumpre quo Vmc. me envie nos piímci- 
ros dias de janeiro de 1867, e assim nos 
maisannos, um mappa do corpo polii-iuj 
sob seu commando. com declaração da 
força fixada, e eOcctiva, devendo para isso 
guiar-se pelo mappa annexo ao relatório, 
que esto anno loi por aqnellu ministirio 
presente ao co*-pn IcgiBlsIivu. O referido 
mappa deverá ser fechado ao ultimo de 
deicmbro, em o caso das observa{0«8,con- 
lerá tudo quanto dicer respeito ao arma- 
mento, fardamento, inslrueçio odisciplt- 
na do mesmo corpo. 

Ao delegado de policia do Bananal.— 
Determinando o aviso do ministério do 
império de 8 do corrente, que esta piesi- 
dencla faça rometlcr para a Cdrte e me- 
nino cego Joiio Brasil Madeira, natural 
dessa cidade, o tilbo de Francisco José 
Madeira / aGm de ser educado como alum- 
no gratuito no imperial instituto doa me- 
ninoa cegos, assim o communico a Vmc. 
para providenciar aubie o acu transporte 
para aquelle estabelecimento, como pen- 
sioaisla do estado, se a isto so não oposer 
a vontade de seu pai; devendo Vmc. para 
asse fim entender-se com o Bvd. vigário 
dessa cidade. 

Ao inspector da thesouraría.—Commu- 
nico a V. S. para sua ioteilrgoncia c cxe- 
eucio, qoe por avião expedido pela secre-' 
taria de eatsdo dos negócios da marinha' 
em data de 1Õ do corrente foi determinado 
^oe os oQiciaes do corpo da armada e das 
diversas claies a olle anncxas, bem como 
«8 empregados da repartirão da marinha, 
^06 obtiverem licença por qual quer mo- 
iifo, nâo deven ser pagoa dos aens veoci- 
mentoff em quanto não aprcaanlarema 
competente portaria, r-oia declarafio de 
btverem satisfeito oa respectivos direiloa e 
•ello. 

Idem ao ebefo de divisão capitão do por- 
to deSantoa. 

Ao Exm. bispo. -- Afim de  poder si(a' 

rjjii/rf rfpfl^r fl|i 
Mia Mmprir ^.qtaej lUe foi deter- termo, ^alM' 
por avião do 11' do corrente expe-; Santas, 3* «goi 

no presente a^ 
ta«me coro a i 
observafiaa, 
ial*oaj e moll 
baver nrm ur 
mesmo devn 

A Joaquim 

jyifdor Hlliieiro de Tòlédo 
fninadõ poraviao do li'do corrente expe-!SBniaB, a4«>jM<Lnflaada.Silveira Cam 
dido pela leGrelaria de estado doa negócios pos, 3* a JoaquImMannelde AraujoCam- 
dajnatifa, airva-ae V.Ex. examinar oa pos, 4* a Antônio dePadua áilvcira, 6* 

a Joaquim Uonfalvea  de Oliveirai  e6* 
a Joai Manooí GMoalvea da Canb» Mur- 

Idfl1bi'~í^umitmian3iã' ia camarão mu- 
ntcipam de Bragança, Atlbaia e Naxaretb. 
e 10 juia municipsl do Bragança'- ^ 

■^■-   Wo26.'   ■/^■- "-=* 
AeamariPmnnicipal davUla Bolla.— 

Beipondendb an oITlcio de Vmes, com da- 
ta de 10 lie julho preierítn, tenbo a oum- 
municai-lhea quo nesta dato expedi ordeó) 
Q liiesouraria para mandar p6r a sua dis- 
posição, a vista do ferias, a quantia de 
líOOOjJ) rs. consignada na 1oÍ vigonio do 
orçamento para oa obraa da igreja matriz 
dessa villa. 

A câmara municipal de lianbAn.—- Em 
Knlucão 00 uflíicia de Vmes. com dnla de 
28 de abril pretérito, no t^ual comuUãD se 
pela proximidade pertence a essa câmara 
o alveo abandonado pein rio que' possa 
naa ímmodiações dessa vllla, lenho por 
convenienio remciter-lbea a inclusa Gu|>ia 
do parecer fiscal omeltido aobre esse as- 
Bumplo com o qual me conformo. \ 

A José Fornandea de 0li*eira o Silvà\ 
inspector da estrada de Lurena atem do 
rio Parabiba. - Accusando o recebimento 
doa oRicíos i|ee Vmc. me dirigin nm 
data de 21 do junbo o 80 de julho findo, 
lenho a dizer-lhe em resposta quo llcão 
expedidas asconvenienles ordens a Ibcson- 
rorta para mandar pagar-lhe a quantia de 
ã98jGC)830 rs. saldo a sou favor demons 
trantio nos ferias, que enviou, assim como 
que deverá apresentar um orçamento dela* 
Ibado da despesa provável com os reparoa 
indispensáveis na estrada a sou cargo, a- 
iim de que esta presidência possa, a vista 
delia,  resolver a respeito. 

Ao brigadeiro delegado direclor geral 
daa terras publicaa. —Em resposta ao ofll- 
eio do V.S. de 2S de corrente em que 
pondera não poder dispensar o auxilio de 
um dos empregados dessa repartição, paro 

quadros dos bispados, annoxoa ao relató- 
rio, que por ajqoelle rolniatarla fui eite an> 

corpo, legislativo, e ramet- 
ivel brevidade quaaaquer 

le tenbão por fim ebmplo* 
irai-OS! o no-caatt doflão 

observação qnó fáier* isso 
Bt.' communirar-me, 
rsncisco de Hottra 6* sup- 

te do juii municipal e de i,orphãA« de 
té, —Em resposta ao olDf fb de Vmc. 

.0 cerre^le mei, compra-me  signt- 
 ^egueío»cidadãos Antônio Moreira 
dn Gosta Guimarães, e Joaquim Pereiro da 
Fonseca,'nomeados em 27 dcaliril do an- 
no n. p. supplenlosdojuix municipal o do 
orphõoB do termo dessa oídado em sulis- 
tilHÍçAu a dons outros cidadãoa quo nao 
tinbão aceitado o referido cargo, devem 
occuparoB últimos lugares, cm «on(»Tmi- 
(Ude Ao aviso úo iH do fovereíro de 185V, 
junto por copia que manda preferir, aos 
que de novo forem nomeados, os ja esco- 
lhi Itfs embora uâo o tenbão sido para os 
primeiros lugarea.- 

Ao proiodur de Santa casa da miseri- 
córdia do Jflcarehy.—Significo a Vmo. em 
resposta a seu oflicio de 8 do corrente, que 
nesia dala expedi ordem á Ihesourona 
para mandar entregar*lhe pula collecturia 
dessa cidade e em Ires paestações, a quan- 
tia de Ires contos dareis, consignada na 
loi vigente do orçamento para as obraa do 
hospital da Santa casa do misericórdia da 
mesma cidade. 

Eipedio-so ordem a tbesouraria. 
Ao labriúueiro da igreja matriz de 

Arujé, Francisco Rodrigues Pires.—Ten- 
do .nesta dela expedido ordem a ihesoura- 
ria para mandar pdr a aua disposição a 
vista do ferias, a quantia do 300^ rs. 
consignada na lei vigente de orçamento 
para as obras da igreja matriz a sen cargo, 
assim o communico a Vmc. para sua in- 
tolligcncia, e em rosposta o seu oflicio de 
11 do corrente. 

Expedio-se ordom a thesouraría. 
Ao juiz municipal de Iguape. — Fico 

inteirado do quo Vmc. me participa em 
oflicio de 19 de julho ultimo acerca do 
disiino qoe deu aos olijectos encontrados 
nas praias do liltoral dessa cidade, e ar- 
recadados pelo seu iuizo, o em solução a 
oonsnlta feita por Vmo. na ultima parte 
do mesmo (ilTicio, lonho por conveniente 
remetter-ih^ por copia o parecer fiscal da- 
do a respeito, com o qual me coufornio. 

Ao juiz municipal o do nrphãos de Jaca- 
rohy, Dr. José Maria de Andrade —Com- 
munico a Vmc. para sen conhecimento, 
que por poitaiia de 16 do corrcnto. S. M. 
o Imperador houve por bem Gonccdor>lbe 
dous mi>zes de licença COIR ordenado para 
tratar de sua sande. 

Ao juiz municipal do Iguape.—Accusan- 
do o recebimento do oflicio quo Vmc. di- 
rigio a esla pieeidoncia en* dn(a de Ode 
marvo pretérito, no qual relato a maneira 
por que procedeo a respeito de uma pipa 
de vinho, que deu a costa nesse municipi», 
tcnbo por conveniente . remetlor-lho a in- 
clusa copia do parecer dado' sobre essa as- 
sumpto polo Dr. procurador fiscal com o 
qual mo conformo. 

Puiloria.—O presidente da província, 
com peta n temente infuimodo de que nos 
municipios de S. João da Atlbaia o Nossa 
Senhora do Nazaretb so apurarão ll3 ju- 
rados , e tendo a esto respeito ouvido o Dr. 
juiz de direito da comarca de Campinas, 
com cujo parecer concorda, resolve, em 
coofonnidadedn ail.233 do regulamento 
n. 120 do 81 de janeiro de 48Í2. crear 
naqnella villa de Atibaia um termo com 
conselho de jurados, e reslabclecer abi o 
f<Aro civil anitexo ao de Bragança. 

Commuicon-se as respectivas autorida- 
des. 

Ao jois de diretlo|da comarca de Cam- 
pinaa.—Communícna V. S. para   suain- para     
lelllgeoeia e execução, qoe tendo creado 
na villa de Atibaiai um lermo ciam con- 
selho de juradoa o leslsbelecido o fAro ci- 
vil annexo ao de Bragança por se haver 
nella e na de Natarelh apurado o nomero 
da 113 jurarJvs. nomeei para supplcnles do 
juis municipal e de oipbãas do referido 

o desempenho da commissão de que V.S. 
foi encarregado pelo aviso imperial do 8 de 
abril deste anno. tenbo a dizer-lhe que 
remetti por copia o seu referido oflicio ao 
Exm. Sr. ministro, do império, alim de 
lomal-o na consideração que julgar con- 
veniente. 

A João Joaquim Antunes, inspector da 
estrada de Aièaa. —- Communico a Vmc. 
quo para podor-so tomar em consideração 
o seu uflicio de 6 decorrente ém que re- 
presenta ocbar-sn quasl cxgolada a quota 
quo se mandou pdr a sua disposição para 
a estrada a seu cargo, é mister que remcl- 
ta um orçamento detalhado dos reparos, 
de que trata» declarando a quantia que 
para eties julga necessário. 

A Antônio Bonifácio de Moura, inspec- 
tor da estrada doTanbatèaS Luiz.— 
Em resposta ao olBciu que Vmc mo diri- 
gio com dala'do 8 do corrente, lenho por 
convcnionto -dizer-lhe que ficão <!xpedidas 
es convenientes ordens ã thesnurari para 
mandar pAr a sua disposição a visto de fe- 
rias a quantia de 600^ ra* que soilicila 
para os reparos da estrada a seu cargo. 

Ao inspector da thesoursria.—Tendo o 
professor publico de latim e froncez da 
cidade do Sorocaba, Francisco du Paula 
Xavier de Toledo mantido om sua aula 
no anno financeiro do 1855 a 186G com 
cflectiva freqüência o n* de 26 alumnos, 
segundo informa o Dr. inspectT geral da 
instrucção publica em oflicio do 23 do cnr- 
rcnic sob n' 2hò mandu V. S. psKar ao 
dito prufeiísor a quantia do 55^000 rs. 
importância da gratificação de 11 alum- 
nos excedentea ao de n' lè.arasão dn^^ 
rs. por atuinno na conrulmidade do erl. 
3' da lei provincial n" 6 Jc 27 de janeiro 
delSãl. 

Aa bacharel Antônio Jasó da Veiga 
Cabral*—Fico inteirado de baver Vmc. 
no dia 19do corrente entrado noexerci- 
cio dos csigos do juIs municipal e de or- 
phãos do lermo dessa cidade de Taubaté 
para os quaes foi recondusido por decreto 
de 21 do julho ultimo conformo participa 
em olGcio daqoella dala, 

CommooÍeou'Se a Ihoaoararia. 
AS. Ex. Bvm.-Sirva-se V. Ex. envi- 

a-me uma relação dos empiegoa eclc^aa* 

tieoa que nio tem ordenado e anànlamétt^' 
to na ibesooraría, alim d« áueipbssa eaia 
presidência aaliifater a requisição que fai 
a meama  tbeinuraria para r"'"'r^Ma 
ver as fespectlvat lotaçóes. . . -i^; ^ 

Ao vigário da Lorena.—BOmetto a V. 
Bvm.  a inclosa eopia da deeisio dada pur 
cale governo ao presidenta do conaelfi» d«i 
revista da  guarda  nacional dessa cidade, 
relativamente a isenção dòtervlçoaoli^^i 
pedida pelo sachrislâo da parocbía da-mes- 
ma cidade, Manoel Glementino de Olivei- 
ra, sobre que verif o oflicio de V* Rvm^ 
do 21 do corrente que aaitm fica resDon* 
dtdo. , ■ "(< »• 

Portaría.^J^O presidente da provinda 
autoriaado pela lei provincial n* 20 de 29 
de fevereiro de 1836, e altendèndva ro- 
presontaçào da câmara municipal da cidá- 
de do Bananal com data da 9 do corrente, 
e tendo ouvido o chefe de policia, resolve 
revogar a portaria de'S8 de maio de 186a> 
o rediisir a um só os duas districlos de' 
paz da dita cidade, ct^os lemites snrãooa' 
mesmos anteriormente designados, deveo- 
do oppurtunameole proceder-se a êleifião< 
dos respeetivosjuitea de pait 

CORRSEIOPAULISTAl 
\ 

^ As promlmns elei«we«. 

E^ dever do jornalista con8c[en>i> 
ciozo esclarecer a opinião publitiíi 
cm todas as emergências, em que 
o clioqne das opiniões que divi- 
dem o patz possa desvirtual-a. 

A poliitca do governo, tão sa- 
biamente inaugurada pelo aclual 
presidente do conseilio, e que tem 
felizmente conseguido dar uma nor 
va direcçao ao espirito publico, 
preciza Iioje mais que nunca de 
ser bem coropreliendlda e av^Üa^ 
da. O governo declarando solem- 
nemenle que acceitava todas as 
adhezões, que não reconhecia ini- 
migos, e propoodo-sc a distinguir 
o mérito quaes quer que fossem 
suas passadas opiniões, bem dei- 
xou ver a intenção em que esta- 
va do, senão extinguir, ao menos 
modificar cousideravelmenle o prin- 
cipio de esclusivismo que caracle^ 
risava as porclalidadcs políticas, e 
que tão pernicíozamente havia in- 
fluído DO desenvolvimento moral e 
matcilal do paiz. 

Praticando esta política elle re- 
coulieceu como seu primeiro dever 
a abstenção nos negócios eleitoraes, 
e de faclo a tem observado es- 
crúpulo samente. Porem não se 
traduza esta abstenção como nm 
ABANDONO : ucm supponhão, as par- 
cialidades q..e haverá impunidade 
para os excessos em que por ven- 
tura cabirem. Não, o governo ze- ' 
Ia o comporiamenio de seus dele- 
gados nas diversas localidad^j e 
tem ordenado lermi nau temente o 
respeito á liberdade e direitos do 
cidadão. .   ■ .   ' 

Já nSo estamos nessa epocba em 
que proformola se recommendava 
ás auihoridades locaes que se aÜs- 
tivessem de ostentar força armada, 
de fazer prizOes por Trivolos pre- 
textos, e muitos outros aclos pto- 
prios para forçar a manifestação 
das   uírnas; boje   felizmente   isso 

■.€.'M:^^ '... 

• 
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«ealviit—o actual lirealdente da pro> 
Tlnda quer e preteode á todo o 
casto manter o pensdmento do go. 
vemo imperial. 

Assim pois, longe de sermos 
chegados a essa epoclia de reac- 
Küfíi A qu0 por ventura almeja 
noa parcialidade, a admloislraçao 
lotual está igualmente longe de 

•saiDocionar ou tolerar os excessos 
«lá-' outra. 

fibtás considerações somos par^ 
ttcçttarmente levados a expendor em 
i^çfto á exacerbação que, dízem, 
te está mauírestando nas cidades 
de. Piodamonhangalia e Guaraiiu- 
guetit. Mal pensão aquelles que 
acredilfto n*uma amnlstia para os 
exççHOS que por ventura tenhão 
logar n*aqnellas localidades por oc- 
casiSo das proiimas elelçOes ; Dflo, 
já^ o dicemos, o governo é do 
p^do da lei, e. a lei proliibc a 
Indébita Intervcaçao da auctoridade 
no processo eleitoral. 

^^VBil^^VH^^Dv5BIÍ^BB^mBSH9MSBE9|pHBI^mB 
btfid folioo p«lrÍ0jnórdl eolania..* qoe 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Rtdaelor.—Tenha pacioixtis comi- 
go, $ou pobre o desgrtçailo, poióin sensi- 
nl as conoçôea da palris; pnato ijuevo- 
tadof ao eilerminlo e prcscripçôes du nus- 
sò Sytia, não sou indirorente aos lulna o 
aliquelsi do sua cârto> S. Itadaotor, ha- 
via o pobra Cnaeiro feito algumas refle 
sÕoa, s6bre negócios da innandado do g)u< 
rioio S. Benedicto; porquoolle também 
6 irmão : e daquellos, q<ia nau aprecia— 
■njaleriot insondaveis. Quandsçu espe- 
rata, a refutaçio das—oiunlíras é calom- 
uiaa—que tanto encommndou alguém; 
ais quo tocou rebata na cArle t Uenniu- 
•a 1(^0 pandemônio colonial, tomando a 
presidência Mr. do Cavanbaly ; irsluvaio 
pois do reaolv,er esto grande questão:— 
PAr o meu nomn na folha I Morra o Cru- 
Miro I exclamava um dos arautos do sa- 
boroaoselabal.—Botar sea nome na fo- 
lha I que crime I O Cruseiro, riu-se dos 
saiicos e corletoes ; e orou a Deos por 
elieo. Pois doveras, eíso nome é mais 
prÍTÍIogiado qoe o do Sr. conego lldefonso 
Xavier Ferreira ? 

Haa deixando digressões, Wü tratar 
daquillo ^e alguns chamSo—cleicâu— 
ootros—affoicoes—e eu complela—logra- 
«io. 

Aos 3 dias dn mn do maiu do JSSG 
procedeu se a furmosa eleíçSn dos emper- 
rados da irmandade do glorioso S. Buno- 
diclo eiD seu consislorio. O Cruzeiro ahí 
osleve, clle é curioso vò o calla ; mas não 
socsqatce. Ao vôr o opparalo e ostenta- 
ção, parecen-mo que se ia proceder « ctet- 
fão de senadores itu deputados: nunca o 
eonsisloriu se viu loo epinhado do irmãos 
como nosle dia I Ora eu Sr. Redsct<<r, 
tenho ouvido dizpr gué osappnrfttos belli< 
Cos em tempo de oloitões so ovliüo prós- 
criptos (não sei mesmo se ba alguma lei a 
«le respeito) e isto quanto âs clvicões po> 
litícas. Ea vi so requisitar uma (luarila, 
talvez para garantir'os direitos, de quem 
já de antemão, previa desordens e anar- 
chias nos irmòos :  (bem entnndido)  da- 
apelles irmãos cujos vloa niio lhes eião 

ivoraveis. S S. disse qpe não precisava 
íIQB fotos da—canalha. Ab I... so elle 

, aonbetso o que é canalba.de melhor goslo 
teria sido; so não fallssse nisso. Aondr 
«(lão os brasões da vossa nobiesa 7 Sois 
noalgoT mosIraUnos os forns da vossa 
pramatgM fi>;«lguia 11 Um foragido ar- 
ribado que appareceu aqni. sem nome e 
sem fortifoa ; porque era—eaplivo, que* 
reodo_ boja p6r pea aos paulistas I vamos 
as eleições. Uma das cousas que mais 
me tntaroo o jalso ; foi vir realisada a 
profecia, qae muitos dias antes da eleição 

Rvm. Sr.' consgu Joaquim do &b>nt« 
Carniollo lhe proporio na lista Iriplice elel 
>oi juis, jui», inefpufoiro; tudo O mais 
foi uma verdadeira imposição. 

Qjnanlo a «loição do 1* secretario, além 
dos—foras—bem inieiligivois qoe Ibo (o* 
rSo dados; do ceio da mosa, se fcs ouvir 
01 auentos de omi vos terrível que 
bradava :—não passou I iiio passou 1 e 
retirando-se da mou como fnerSu vari* 
os senhores sem atsignar a acta absn- 
donarf o o conquistador o suas viclorias 11 
O eruteiro que & um—desgraçado—o qao 
na» tem nem um vintém para charutos 
nSo tem inveja de vossa prodigiosa ríque> 
sa, nom de vossas viclorias epbemcras ob 
tidas dessa fôrma* 

Quo podorets diter-nos? calai-vos an- 
tes I nutro qualquer inda mesmo Jcsies 
que obainaos—canalha—-terião so enver- 
gonhado com laoa viclorias : mas essas fa- 
cos apenas serio tusct-ptittíis ao medo c 
nunca ao brio o vergonha 111 Não que- 
ro lirafvos o motivo de praser; Qcai-vos 
com as vossas eluivões : o eu vou escreven- 
do i apologia do conquistador. '   " "'*" 

Has emfint Sr. Hedaclor, bojnquo. a 
nobrosB o fidalguia anda por ahi tàu VATft- 
tinhu ; quo ventura para certo mestre al- 
faiatu qub conhecemos I Pois. jA «atA 
ennobreddu da cabeça atá os pés* Da 
cabeça t quo jã carregou seus polinbos de 
ogua tão pura e cristalina ; no romper da 
aurora cum seus chioelinhos, suas calci- 
nhas ordinárias, sua capinha cbtripé on 
não sei quo diabo era I tom a ousa- 
dia do diser boja :—tão bom como tão 
bom I I I Quem é que vos moltea esses 
flactus na cacbola f Serão os taes contos 
do contos com quo tanto blasonaes ? 

Esses contos, que ainda podem levsr^ o 
lim que tudo leva : esses contos que ainda 
não cslá difinilivamento provado qua VA? 
pertencem I os quaos sempre serllo 
impotentes para apagar os vostigioa da es- 
cravidão. Insensato I não «As que nem a 
louia do tomulo pAde mudar o teu passa- 
do ? 

Não comprebendes que ossa sombra ter- 
rivel te segun passo a passo 7 Em vosso 
túmulo, embora ornado com luio o mag- 
nificência azialica, sempre se lera nas 
Vrias da mais fina tola em que se en- 
volva o teu nada—aqui jaz o mestre alfa- 
ialD Luiz que foi escravo da Sr.* D 
O viajante que admirado contemplar es 
maravilhas arrebatado exclamara :—pois 
não era eslo que se djsia tão bum como o 
Esm. Sr. Dr. G. J. R. dos Santos? Não 
era este quo cobria do insultos e baldões o 
Rim. Sr. Ür. Itdefunso Xavier Ferrelra'7 
Não era este que disse um dia á aquolle 
senhor :—não tem a palavra porque V. 
S. aqui nao manda nada ? O viajantecs- 
upefacto.porá termo as stias reflexões, in- 

clinará a fronte e beijará a lago do túmulo. 
Uas o Cruxeirò que ouviiá tão acerbas 
czprvbaçôes, dirigindo>so ao viajante di>- 
the-ha;—basto de espriibações,deii:ai pas- 
sar a justiça (Io Deos I Bem dizei aos alto» 
juizes da Providencia o respeitai o panw 
sipuili». Sou Sr. Redactor o mais obe- 
diente servo e seu constante leitor. 

O novo cruzeiro de S. Francisco 

A PEDIDO* 

o liencflcto 4lo VAS^OCS. 

Sr. ifedac/or.<—Este Vasque é os meus 
petcados I 

Pois nSo me veio este diabo encom- 
modar boje, p<ira impingir-me um cartão 
do spu ben^Ocio ? E a graça é quo eu 
não llvo animo de recusar, porque o la- 
drão tem uma lábia, que não é possível 
resistir. 

Erfio 6 horas da manhs : eslava eu* no 
melhor do somno, quando balem ft' por< 
(a do meu qnarlo, com violência tal, que 
acoidei-me sobresaltado, pensando que 
vinha o mundo abaixo. Ánles que tives- 
se tempo de abrir, baterão outra vez 
com mais força: abro, era o Vasqnes de 
chapéo na mão, qoé com um ar muito 
inooccnte e timido oflerecia um cartão 
para vosfa senhoria {é o termo de que usa 
o gaiato quando quer encartar a bitea). 

■>"BSaSS91HK9BSS=9B99aiamBaWB 
PlqMiÇÍ %l0«o,. por, encouimodar-mea 
taeBrbí>r^ft, e JA me dii>piinha:A pol-o A 
páo e If^r^nja ; mas o doinDUiò. é tio vi- 
vo^ qi^e antes. d« èii faÚar^ principiou 
com muijta doçorã A faset' sç^is rapapíe, 
e usoo d« tal veibacaria que.não tive ou- 
tro romodio senão amaina^, a minha có- 
lera e m»t)dal*o sentar., 

Oral foi justamente o que «He queria. 
Principiou o meu mamno a adoçaf-me 

e encAer-ma o num de foUtas, com uiun 
meluria tal, que no fim do um quarto do 
hora, eu não tinha aceitado um bilhete, 
mas sim três, nut de cauareie e doas 
de platéa I 

Como son paio. 1 
Ainda não 6 todo. Deppis de afocAar- 

me (salva a redaeçao) os 3 bilhetes, ain- 
da prdiu-me que escrevesse nm onRuncío 
sobre o beneficio do dia SOdo corrente, 
c foi logo puxando da algibeira a nota do 
especlaculo. 

Nttsie memento torm&(tist-mc dwí- 
ras. Elle notando isto, abandonou o 
expediente da humildado e lançou mão 
da gaiatiee. A' principio» cu quiz resis 
tir, luas a vontade de rtr era tal. qnc tiõn 
pude conter-me o desatei u'uma garga- 
lhada, que debalde procurava reior. 

Bi-inc como um homem que nllo se 
riba lUOannos. 

O Vasques por seu lado, ria-se como 
um setor que tom esperança de um bom 
benclicio. 

E como a algazarra estava crescendo, 
d ponto de meu gato fugir espavorido de 
cima do cober:or (onde donuin mansa e 
regaladamente) vi-me na necessidade de 
prometter tudo quanto quiz, para tel-o 
no meio da rua. 

Ha um lifâo que Aii—palavra derti 
nAo (orna aírax. Ora, eu não sou rei, 
mas como desejava muito ser, von cum- 
prir a promessa que fiz ao Vasqnes. 

Respeitável publico I Hoje 30 do cor- 
rente faz beneficio o nosso massante Vas- 
ques I O expectaculo que elle escolheu 
(foliando com modéstia) é muito boa 
Gousa. Tem micos por cordas, e cordas 
por micos. Ha duelos, tercetas e se» te- 
tot. Ha a ária da Califórnia que é real- 
mente a melhor cousa oeste gênero. Ha 
o diabo A qinilro, em sumina. Se qui- 
zerde dar A (ni 5 mil réis por um bilhete 
de platéa, afliaoço que é desfeita que o 
Vasques não recebe..,. (com o pé) e se 
lhe derdes 10 ou 12 bicos por um cama- 
rote, não faz mal, apesar dos pezares, 
elle hade aceitar. 

Emfim, dfem-lhc todos muito dinheiro 
e vão bO expectaculo, porque o Vasques 
merece ; é bom rapaz o nosso amigo, e 
tem seu geito para a coisa. Além disso 
é nosso patrício, e Deos mandou que nos 
amassimos uns aos outros. 

GAZETIIi; 
■■\- 

ÍT    í 

BABBAltisuó—Hootem dírigindo-ie p^' 
rs o jardim publico um menino do 8 an-' 
nn*. irmão do Sr. Dr. Segurado, foi ag- 
grcdído no  Acú na altura da casa do Sc|^ 
Campos por um  cio, que o mordeu nn. 
costas.    O   menino  foi   recolhido pelai 
Sr.** Campos que tiverio a bondado da- o 
animar para não  perder os sentidos da 
sustn.  Outros visínhos conservarâo-se ma* 
luB espectadores  até  achando giaça; ntt~ 
brinquedo.    Consta-nos' quo taes, factAp,.. 
sâo freqüentes por sqoelles lugares.    S/ti^: 
peiuiitlidn  poMiT-se cÍ9» bravios,deiil#V 
da cidado 1      "     ■    . 

Confiamos na actividade e soIlIoitudA.. 
das autoridades polioiaes a quem deniio- 
ctamos estes factos,' 

JUSTIçA.—Em conseqüência da achai^ 
so com licença o juiz de direitb desta ca- 
pital o Sr. Dr. Tavares Bastos, assuroío 
hoiilem essa jurisdicção' o Sr. Dr. Segura- • 
do, psssaodo a exercer o cargo de juis mu- 
nicipal o 1<* suppiente o Sr. Dr, Rama- 
Ibo. 

E nada mais se contíuba ele. 

O cênico. 

Na ponte do primeiro ««goto do at- 

Icrrado do SaDl'Anna, indo d*aqui, vé- 
se, ha ,muito tempo, um buraco, bem no 

meio, quo preciza lapar-se. Quanto a 

vários outros na própria ponte grande, 

mais ou menos de arrccesr, em tabAões 

podres, o povo que se acaulete d'elles, 

bem como do primeiro assignaladot em 
quanto quem deve não providencia. * 

GENUINALISTAPABA VEREA- 
DORES. 

Capilio Dnmingos Scrtorio, 
Barão do TíclA. 
Conego Joaquim  Manoel  Gonçalves 

Andrade. 
Capilã» Jaime da Silva Tolles. 
H*|or Francisco HartinSde Almeida. 
Hajor Mstbeos Fernandes Cantinbo. 
Cupitão Antônio Oznrio da Fonseca. 
Capitão João Ortis Barltoxa. 
Capitão Luiz Antônio Goncalvas. 

O Vetani». 

de 

ESTRADA DE ROBAGEU DB UBATDRA.— 
Ao nosso illusiro patrício Sr. Dr. Joa- 
quim Florianodo Godoy o ao Sr. Bobil- 
lard do Harigni fsaendeíro em Ultatobá o 
membro de uma importante casa com- 
merciul d» Bio, acaba S. Ex.o Sr. presi- 
dente da província ceder o engenheiro 
ElIJot para as oiploracõas da estrada de 
rodagem que do Ubatuba irá a Píndamo- 
nbangaba. O Exm. Sr. Vasconcellns tem 
prestado a esta idéia toda attonçSo que 
olla morere, o tnni facilitado aos Srs. Go> 
doy e Robillard todos os meios qne pre- 
cisão para os trabalhos preparatórios da 
estrada. Estes Sonhoros que não se pea* 
pão a sacrificiosde todos os gêneros para 
levarem a vante tão liberal projocto, tira- 
rão uma snbscrlpçSo entre os fasendoiros 
dos municipios exportadores para socorre^ 
rem as despesas dos exames preliminares ; 
este subscripção js monta em muitos eòo- 
tos do reis. 

A importância econômica desta via de 
communicarâo 6 tal quo tem de trazer 
para esses centros euportadores riquezas 
incalculáveis não sé para os particulares, 
como tem do fazer subir muito a rifra do 
rendimento provincial. Por isso merece 
ella toda a atienção da província, do go- 
verno, e da assembifia. A esta empresa 
liga-se umaoulra idéia d'alta importân- 
cia quo é a formação de núcleos para a eo- 
Innisacáo, o que trarã incalculáveis bene- 
fivins a lavoura. Continuareinos a noti- 
ciar 80 publico o que occorrorsobre estas 
importantes ubjeclos. 

BOMANGR.—Damos hoje principio A pu- 
blicnção em folhetim, do IJello romance—- 
A OuÍR(ii das Gitslas. 

Chamamos a attenção dos leitores para 
este romance, que 6 traduzido por uma 
nossa joven patrícia. 

ANNUNaOS. 

Attengão. 

ioo;S)ooo 
DE GRATIFICAÇÃO. 

Fugia da villa de Parabybuna, em 
principia do Agosto do anno corrèolõ oii^ 
preta, escrava de D. Maria Fran^ica 
Aroca. 

Tem sido vista na capital do S. Panlo* 
Tem  estes   signaes,   baixa,  meia  fnla, 
faltada dentes, olboagrandes, muito pres- 
umo, uma  berruga  na lesta,    Qoeiri a 
aprehender avisar  ao coronel Marcelinò 
da   Parabybuna, OD puter na cadéa, oa 
finalmente a conduzir a soa seobnre eirt 
Ubatuba, receberá além de iO03t>OO0 rs., 
a fndemnisacáo de todas as despeus. 

j     A escrava tem o nomo de Lnisa. Pade- 
• se a Iodos os empregados de policia de S. 

x-i 



CORREIO PAULISTANO 

Paato B soa coadjuvaçÃo, pois CAnita. que 
utA açoitada. 

Com qualquer aviso ao Ur. Pedro Te- 
qnei* na roa d«S. Bonto n. 19, ao rcco' 
borá a gratificação e ilespuias. 

RECREIO PAULISTANO. 
Rua do Uoiinrlo IV. 30 

( pn«1ai*ia. } 
Achar-so-ha tndns ns nniina nosta oc- 

tabolocimente, petiscos do Iodos as quali- 
dades, bebidas dos mnis fíiins possíveis, 
rufrescos, cbA, cnfé, doce, &o. Ac. 

ApromplQ-ío do oncominenda jaolaros, 
-oOffl muito aceio   e por   conirnodo preço. 

EMPREGADO. 
Pfteizâ-so do um empregado {lara ins- 

-poclor de incniiios no oollegio Alhciico 
Paulistano ; o de outro pura porteiro. 

FUGIO nu dia 29 de ju- 
lho pro:iiiiio pasíQdo um, 
mulato, dü nome Rudno 
idnde vinto tinnos, ctira 
redondo, pouca burba, Tnl- 
ta n c»ipir»dn, M csciavo 

de UQS hcrdfiròs de um fallecldu Vi- 
gário da villa da Alibaiu, u iiiesino 
õ oi-oslumado a dizer que é forro, 
e quando anda, tem ait pernas um 
lanio urcasda para dentro, e <> an- 
dar meio corcovado. Quem o pren- 
der e levar » seu st-nlior, que ó RaJiiel 
Tobias fie Oliveira na ru:i do Paredão 
do  Piques teríi graliltcacão. 

ALFüNSO WQIÍMS, pela rapidez 
de sua viagem para o Rio de Janeiro 
nao pòile despe<lir-so da* pessoas 
de sua amisade, o que faz por iiii-io 
deste, o(Fi;recendi» os Seus serviços 
naquelln  eúrie. 

Deposito 
DE VINHOS SUI>ER]0RE5 DO PORTO 

E USBOA, E UE FARINHA  UE 
TRIGO — DE  VERGUEIRO à C.° 

'Acbar-se-bilo sempre na ^oncros arima 
nolados, taea quaes são imporluiliis ilircu- 
lamento. — As voinlas se efTectuaráõ (i 
vontade do com)iradi)r, om maior ou mo- 
oor porção, e em cascos próprios pnrn 
seguirem para o iotorinr. — Os iiedidu!^ 
podnm ser dirigidos dírectamento a nosaii 
firma. —O pagamento será é vista ou u 
praso segundo o trato. 

Santos, rua da Praia n. .?8. 
Vergueiro €.' 

CRIANÇA PARAIJTICA. 

Quem quizcr receber paru tratar nm 
sua casa uma erinnça, que (urá 7 annng 
do idado, c ó paralilíca düsile que HOíICCH, 
entregue ncsia lypograpliio caria dirigida 
a J. M, L-, pura svr procurado. 

Escrliitorlo   de   advocacia 
Os bacbarnis formados Francisoo do 

Assis Vieira Bueiio o JoOo Nepomuueno 
de Soma Freiro abrirão seu cicriptono 
de advocacia no rnado Sabão n. 64 so- 
brado.     Biu de Janeiro. 

CRIADO. 
Preciza-so do  um criado para  scrtiço 

do casa na rua do Curmu n. 3. 

RÜA DO ROSÁRIO N. 2. 

EXISTE nesta casa um pequeno 
sortimenlo do Bolieas homòeopalbi- 
cas, bem como a Biblia Sagrada con- 
tendo o Vellio e o Nove TtHlamenlo. 
traduzida em Portuguez segundo a 
vulgala latina, por Antônio Pereira 
de Ftguereido. 

Precisa-se cinco cornos de réis 
a prentio de 10' por cenio e por al- 
guns annos hipülec3n<lo*se um sitio 
com plantações de café distante Üü 
legoas desta cidade, e que vale mui- 
to mais; dando-se. fiador nesla mes- 
ma cidade.-a quem convier, nesta 
typographia se diríi quem quer e 
quem   éollador, 

O ABAIXO assignado, indo com 
brevidade à côrle do Riu de Janeiro. 
pede desculpa âs pessoas que o teem 
tionrado com sua amisade, por pre- 
valecer-se desle meio para fiiier suas 
despedidas e oITerecer-lhes seus ser- 
viços na  mesma còrle,  nos poucos 
dias. que aíi lenbajde demora S. 
Paulo 29 de agosto   de 1856.—Jo«é 
Tocarei Batíos. 

Piami, na  rua  Uireita  n. 23  loja de 
fazendas. (1—3J 

VIen-CoiiBiilmIo «{«^ Fortncal. 
Pelo Vice-Consulado da Nação Por- 

tuguesa emSanIosse avisa a quaes- 
quer credores que possao haver do 
tlnado subdilo purtugucü Miinocl 
Lourenço de Lima. fallecido na villa 
de Caoanâa desia provincia no dia 
2Í. de abril de l85Í, para compa- 
recerem na ClianceUaria do mesmo 
Vice-Consulado, munidos dostilulos 
de seus créditos, no praío marcjido 
no Regulamento Imperial do 8 <le 
novembro de ISSl, allm de serem 
attendidus  cm seus pagaittentos. 

Vice-Consulado de Portugal em 
Santos 20 fie asjoslo de 18B6. —í'íc- 
lorino José Gomes Carmih, Vicc-Consul 
interino. (1—5) 

Em virtude de despacho do Sr. Dr. juiz 
niunicipiil se faz pulilico quo no dia 16 
do setembro pruximo futuro ao meio dia 
depois du audioncia so hão do arfcmular 
a quem mais det os prédios abiiixo Jcs- 
rnptos sitos nosla capital, que pcrtcnccn- 
do a herança dulinado padre João Joo- 
()utm de Ciirvalho Pinto, se tendem a rc- 
qneiiuiento do invontarionta capitão Rn- 
ginaldo Antônio du Cuiibn, com oudlcn- 
i-ia do Dr. procurador (iscai dá fasenda 
proviuciul. 

Prédios. 
1* Uma morada de cusa sita na run áv 

Saole Tbrn^Sa, o rdificada cm leironos 
próprios, livre d''p''""!"". de paredes de 
pilão, com seus reimrtiiiientos, esquina na 
roa do Quo.-lel, com grades de ferro iio pa- 
umcnlo sopeiior. que foi vista o avaliada 
pela   qunolin de  nove contos do reis. (Bs. 
9:OflO.>fr;000) 

2" Uma pequona caso sita na rua de 
Sania Tlierrsa, o. 11, qo'* d'um e outro 
lado comuna com rasas d'ehta herança,   o 

pelo fundo com quintacs da casa da beran* 
çd dnlinado Manoel Salino d'Arruda> qUO 
foi avaliada pela quantia do quatruccntoi 
mil roiü. (Rs. AOO.^000) 

3* Uma pequena casa sita na rua de 
Santa TbereHa dVsla capital, n. 12. que 
du lado direito comlinA fcm cana d*u»la 
herdiiça, pelo Indo esquerdo ci-m ca<» do 
José Pedro da Siltciin, o pelos lundos 
com quinlaea de Franriseo Humduog. e 
da liernnça de Monoel Siifiiio de Airuda, 
que foi otaliado pida quantia do Ireienlos 
mil reiii. (Rs.   SOO^OtO) rs. 

4* Uma moiada decaao pequena, nu- 
mero cincoenla o cinco, sita nu rtia do 
Quartel, que d'um lado conlina com rasa 
do Benediclo, Adão. o Evo, o de outro 
com casa desta herança, quo foi at^Made 
na quantia de Irezenlos mil reis (Rs- | 
3('0©0«OrB.) I 

E   pantquo cbejino   o noticia   do todos j 
o   presente vni publicado   pela imprenso. 

S. Puulo 29 do agosto de 1856.~0 os- 
rrivão Joaquim 3osi de Gomes. 

blícos,   e seu  peisoaj, eziatonle na  pro?i: 
vincia. ■        ■ ■   , ,;.;!/ 

Seria ociozo domonslrar aqui n atili^lf^ 
do o importância do um aliuanack; ,al|ii 
ettôo ao alcanço do todos. 

Havendo um prelo otH-recido uàí- 
serrote de carpinteiro por 1000 rs;;' 
e receando a pessoa, a quem foi' 
on^recido, que este serrote nao per^ 
Icnce ao dito prelo, por ser de mais 
valor, faz-se este annuncio para pro* 
curíil-o, a pessoa a quem pertencer, 
no largo do Bexiga n, ,22, dando.os 
signaesdo inesmo serrote, e.pagand'o 
a despeza, ríesle annuncio. 

NA fabrica de chapéos, 
ladeira de S. Francisco 
n. S vende-se cbapéüs 
de patente, de formas mo- 
lema chegados Ii.i pou- 
o de Paris,a 4. 5eCÍPrs. 

NESTA CASA acaba de receber-se 
um bonito sortimento d os objeclos 
acima, de iodas as qualidarles. tanto 
para vista cangada como piira mÍ0|)(.-s, 
e igualmente para conservar a visla, 
sendo todos os óculos de vidro fino e 
de cristal, e por preços razoáveis. 
Vende-se também na mesma casa per- 
fumarias ne Iodas as qualidades como 
pas àe clioli a 2íP rs. a onça e poma- 
da  do  mesmo muilo superior. 

Acha-se no prelo 

PAULISTANO, 
fl>a,.|i w auiio de l»â9. 
Esto obra conlerã além da folhinlia, 

noticias curiosas e inleresFünles para Io- 
das as classes da sociodade, bem como a 
rolaçãn cxacla dos estabelecimentos   pu- 

Theatro 
QUARTA FEIRA 3 DE SETEHBIIO DB 186G. 

Beneficio do Valeriano, 

Depois quo os professores da Or- 
questra executarem uma brilhante 
ouvertnra, subirá é scena o bello Dra- 
ma em S Acios, 7 quadros intitulado. 

OS   DOUS  RENEGADOS. 
Denominação dos 2 Âetog 

1 * A leitura da Biblia—^2.<* O noi- 
vado. . 

S.° O Julgamento.—4.' Um por 
ouiro. 

6.°   O Bessascilado. 

ACTOKIíS. 
Pedro Gonçalves 
Lopo da Silva 
Simao Aphonço 
Pagem Alourisco 
Frei João leigo. 
1..    e 2." Inquis 
Frai   Gil 
Sjmeau 
Samuel 
Benjamin 
Eslher 
Isabel 
Leonor 

« Sr. Mal (os 
« Henrique- 
« Esteves   . 
« Vasques , 

« O  mesmo 
idor       N.   N. 

« Macedo 
O Beneficiado 
Sr. Leal 

a jovem Luiza 
Sra. b.   Carolina 

ra. D. Joanna Rosa 
N. N. 

Fidalgos, e Inquisidores. 

Dará fim ao Espcctaculo a nova 
Ária intitulada. 

OS APUROS DE ÜM  BENEFICIADO" 
Executada pelo Sr. Leal em obsé- 

quio an  Benellciado. 
O Valeriano sempre grato ao Bes- 

peitavel Povo Paulistano e ao Illustra- 
do Corpo Acadêmico ainda espera 
esla vez toda a protecçao para seu 
beneficio. 

Principiará às horas do costume. 

CABELIEIRE- 

RO 
FR£NCEZ, 

fl^erfiasMa- 
i'las. 

Objectos pa 
,ra 

loiletede Se- 
nhoras. 

etc. etc. 

^ /AO PiaUKlNHO y_ 

PAULO. 

Nesta caga acaba-sc de receber pelo ultimo paquete um lindo sortimento de chapeos de senhoras, o que ha de mais 
lindo e mais moderno; assim como sains bordndaü, camisolas, chalés de filo, e de tapete, enfeites de cabeça, gravatas, om 
lindo sortimento de camhraínhas para vestidos, das mais modernas, e chajieos de chuva. Continua a ler perfumarias 
das mais afamadas casas di> Pariií, agort dos amantes, lão procurada par.i fazer dPBapparccer espinhas do rosto, e bran* 
qiiear a pele. cslraciossorlrdos para lenço» ; e igoalmenle oplimos chanitos de Havana. O annnnciante encarrega-se 
de fazer toda o qualf|uer obra   postiça  concernente ao seu officio de cabelleiieiro ; e também compra cahelloa. 
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